
Retardantes de incêndio ganham 
espaço no combate ao fogo e 
resgatam debate de dez anos 

atrás
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Baile Havaiano da Melhor Idade 
transforma diversão em solidariedade

Sabor de infância atravessa 
gerações e volta ao recreio das 

escolas de Guaíra

COMBATE AO FOGO

O Centro de Lazer 
“José Pugliesi”, 
em Guaíra, ga-

nhou as cores do Havaí e 
uma animação que atra-
vessou a madrugada na 
última sexta-feira (09). 
Entre colares florais, rou-
pas coloridas e muitos 
passos de dança, o Baile 
Havaiano da Melhor Ida-
de reuniu participantes 
para uma noite de confra-
ternização que foi muito 
além da diversão. Afinal, 
enquanto uns aproveita-
vam a festa, a solidarie-
dade também encontrava 
seu espaço, por meio da 
arrecadação de alimen-
tos destinados a famílias 
que precisam de apoio.
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SAÚDE

DEAGUA /  SEGURANÇA

 O recurso po-
tencializa a ação 
da água, ajuda a 
controlar a pro-
pagação do fogo 
e pode reduzir o 
risco de a vegetação voltar a queimar. 

SABOR

Quem estudou nas escolas 
municipais de Guaíra nas 
décadas de 1970 e 1980 
certamente guarda na me-
mória uma lembrança es-
pecial da hora do recreio: o 
famoso pãozinho com patê.
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A investigação dos 
atos de vandalismo 
registrados no último 
domingo (11), na Ave-
nida Paulista, em São 
Paulo, pode abrir uma 
discussão que interes-
sa a todas as cidades 
brasileiras: quem des-
trói o patrimônio público deve responder pelos danos, 
em vez de deixar a conta para a população. 

Chamado Rad-
news, o protoco-
lo foi desenvolvi-
do para facilitar a 
comunicação de 
resultados tanto 
para pacientes 
quanto para profissionais de saúde durante 
o diagnóstico de câncer de mama

GCM recupera Uno furtado e 
devolve automóvel a proprietário

Na Melhor Idade, até a sede merece atenção 
especial nos dias de calor

Pág.   05

Vandalismo: tecnologia pode identificar 
infratores e fazer com que paguem pelos 

prejuízos

Outubro Rosa: veja como dar
 notícias difíceis em casos

 suspeitos no exame de mama

A disposição 
e a alegria 
que marca-
ram o Baile 
Havaiano da 
Melhor Idade, 
realizado na 
última sexta-
-feira (09), em 
Guaíra, mos-
tram que não 
faltam moti-
vos para apro-
veitar a vida em qualquer idade. Pág. 04
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DEAGUA realiza substituição de 
bomba no poço profundo da 

Avenida 5
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A sociedade está doente

Saúde mental não é estar bem o tempo todo

Ter saúde mental significa estar 
sempre bem, não ter problemas, 
não ficar triste, não ter conflitos?

Essa temática tem sido especialmen-
te discutida nos campos da medicina e 
da psicologia. Nas últimas décadas, es-
tudos da Neurociência e da Psicologia 
Positiva ampliaram nossa compreen-
são sobre o bem-estar e os fatores que 
contribuem para o florescimento huma-
no. Ter relacionamentos positivos, uma 
vida engajada e com sentido, ser capaz 
de realizar coisas significativas e sentir 
emoções positivas com frequência con-
tribuem para o bem-estar e ajudam a li-
dar com os desafios da vida. 
Mas cultivar bem-estar não significa es-
tar sempre bem. A exigência de felicida-
de permanente, frequentemente asso-
ciada à chamada “positividade tóxica”, 
distorce essa compreensão ao descon-
siderar a importância e a legitimidade 
das emoções desagradáveis na expe-
riência humana.  
A presença cada vez maior das redes 
sociais no cotidiano, com suas imagens 
de pessoas felizes e vidas perfeitas, tem 
contribuído ainda mais para esse mal-
-entendido.
No dia 10 de outubro, Dia Mundial da 
Saúde Mental, a Organização Mundial 
da Saúde chama a atenção para a im-
portância de escutar e valorizar as expe-
riências de quem vive questões de saúde 
mental. É um convite para ampliar nosso 
olhar, reconhecendo que cada pessoa 

tem sua história, suas dores e sua ma-
neira de viver e compreender a vida.
Emoções são como mudanças climáti-
cas
A psicóloga e cientista americana Barba-
ra Fredrickson, que estuda as emoções 
positivas há décadas, explica que emo-
ções são como mudanças climáticas: 
vêm e vão rapidamente. Do ponto de 
vista biológico, elas não são feitas para 
durar. Assim, ao longo de um único dia, 
podemos passar por várias nuances de 
emoções: tristeza, alegria, medo, gra-
tidão, raiva, frustração, tranquilidade, 
amor, entre outras. Algumas emoções 
são agradáveis de sentir, outras não. 
Mas isso não quer dizer que não sejam 
necessárias. Existe uma diferença entre 
acolher emoções difíceis e ser dominado 
por elas. 
Cuidar da saúde mental envolve, entre 
outras dimensões, desenvolver recursos 
para reconhecer e acolher emoções, 
aprender a regulá-las e cultivar experiên-
cias positivas, sem exigir de nós mes-
mos um estado permanente de felicida-
de. Aprender sobre isso é um processo 
que exige tempo e autoconhecimento. 
Mas não podemos esquecer que a saú-
de mental também é construída nas rela-
ções e nos ambientes em que vivemos. 
Ter com quem contar, sentir-se acolhido, 
estabelecer vínculos de confiança e en-
contrar apoio nos momentos difíceis faz 
grande diferença.
Assim, a Psicologia Positiva oferece um 
olhar e estratégias para fortalecer e ex-
pandir o que funciona, sem negar a dor. 
Pelo contrário, ajuda a desenvolver re-
cursos internos para lidar com as adver-
sidades da vida. Querer estar sempre 
bem acaba se distanciando bastante do 
real significado do bem-estar.
Num tempo cada vez mais acelerado, 

precisam demonstrar sucesso, disposi-
ção e pensamento positivo. Quem sofre 
deve procurar ajuda, mas, de preferên-
cia, sem incomodar. Quem está esgota-
do precisa aprender a administrar melhor 
as emoções. E assim vamos ensinando 
as pessoas a suportar um mundo que ra-
ramente paramos para questionar.
É claro que ansiedade, depressão e ou-
tros transtornos mentais são questões 
sérias de saúde, com causas comple-
xas, que exigem atenção e tratamento 
adequado. Não se trata de confundir 
doenças com falta de educação ou in-
tolerância. Trata-se de reconhecer que 
o ambiente em que vivemos também 
influencia nosso bem-estar. E que ne-
nhuma campanha de conscientização 
substitui aquilo que deveria existir todos 
os dias: respeito nas atitudes, e não ape-
nas nas publicações.
Está na hora de acrescentar uma reco-
mendação diferente às campanhas de 
saúde mental. Antes de publicar mais 
uma mensagem sobre empatia, expe-
rimente praticá-la. Antes de exigir com-

No último dia 10 de outubro, o 
mundo voltou suas atenções para 
a saúde mental. As redes sociais 

ficaram repletas de mensagens sobre 
empatia, respeito e acolhimento. Foi bo-
nito de ver. Quase emocionante. Pena 
que, no dia seguinte, muita gente voltou 
a fazer exatamente aquilo que torna a 
vida dos outros insuportável. Afinal, a 
empatia também parece ter prazo de 
validade.
Vivemos tempos curiosos. Nunca tive-

preensão, tente compreender. E, princi-
palmente, antes de aconselhar alguém a 
ter paciência, procure não ser o motivo 
pelo qual ela está acabando. Pode não 
render tantas curtidas, mas certamente 
faria uma diferença considerável.
O Dia Mundial da Saúde Mental passou. 
As mensagens perderam espaço nas re-
des sociais e a vida seguiu seu curso. 
Mas o mais preocupante não é apenas 
vivermos numa sociedade em que tan-
tas pessoas sofrem. É começarmos a 
considerar normais os comportamentos 
que tornam a convivência cada vez me-
nos saudável.
Estamos realmente preocupados em 
construir uma sociedade mais saudá-
vel ou apenas ensinando as pessoas a 
suportar uma sociedade cada vez mais 
difícil de viver?

com vitrines sedutoras e promessas im-
prováveis, cuidar da saúde mental pode 
se tornar o grande diferencial. Aprender 
a discernir entre o autêntico e o perfor-
mático, acolher emoções e escolher 
quais cultivar pode parecer pouco, mas 
é capaz de alterar significativamente a 
forma de viver. 
Ter saúde mental é não perder o fio de 
conexão com a vida que pulsa, dentro e 
fora de nós.
*Deborah 
Dubner é 
psicólo-
ga e es-
c r i t o r a , 
autora de 
sete li-
vros sobre autoconsciência, evolução 
pessoal e Psicologia, com uma boa 
dose de poesia. Palestrante TEDx, es-
pecialista em Neurociência e Psicolo-
gia Positiva, é também graduada em 
Ciência da Felicidade e professora de 
pós-graduação em Motivação e Resi-
liência.  

mos tantos meios de comunicação e 
tanta dificuldade para conversar. Defen-
demos a liberdade, desde que ninguém 
pense diferente. Exigimos respeito, mas 
esquecemos de oferecê-lo. Pregamos a 
tolerância enquanto transformamos di-
vergências em inimizades. E desenvol-
vemos uma habilidade impressionante 
para identificar os defeitos da humanida-
de, desde que estejam nos outros.
Mas a contradição não termina aí. Cria-
mos uma sociedade que produz confli-
tos e depois distribui conselhos sobre 
como sobreviver a eles. Respire fundo, 
tenha paciência, desenvolva resiliência, 
controle suas emoções. Tudo muito bo-
nito. O curioso é que exigimos equilíbrio 
emocional das pessoas enquanto trata-
mos relações humanas cada vez mais 
desgastantes como algo perfeitamente 
normal. É como recomendar um guar-
da-chuva a quem vive debaixo de uma 
goteira, sem jamais considerar a possi-
bilidade de consertar o telhado.
E há outra ironia nessa história. Transfor-
mamos a felicidade em obrigação. Todos 
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Baile Havaiano da Melhor Idade transforma 
diversão em solidariedade

O Centro de Lazer “José Pu-
gliesi”, em Guaíra, ganhou 
as cores do Havaí e uma 

animação que atravessou a madru-
gada na última sexta-feira (09). En-
tre colares florais, roupas coloridas 
e muitos passos de dança, o Baile 
Havaiano da Melhor Idade reuniu 
participantes para uma noite de con-
fraternização que foi muito além da 
diversão. Afinal, enquanto uns apro-
veitavam a festa, a solidariedade 
também encontrava seu espaço, por 
meio da arrecadação de alimentos 
destinados a famílias que precisam 
de apoio.
E se havia algo que não faltava na-
quele salão era disposição. Ao som 
da Banda Chimarrão, músicas que 
despertavam lembranças se mistu-
ravam a ritmos que convidavam a 
novos passos. Entre reencontros, 
conversas e muita dança, a Melhor 
Idade mostrou que o calendário 
pode até contar os anos, mas não 
determina a vontade de aproveitar a 
vida. Para facilitar a participação, a 
organização também disponibilizou 
transporte gratuito pelos bairros da 
cidade.
Mas a noite tinha um propósito que 
ultrapassava as portas do Centro 
de Lazer. As doações espontâneas 
de alimentos, realizadas durante as 
reservas de mesas e na entrada do 
baile, deram à festa um significado 
especial. Cada contribuição repre-
sentava a possibilidade de ajudar 
quem enfrenta dificuldades, mos-
trando que um encontro para se di-
vertir também pode fazer a diferença 
na vida de outras pessoas.
“Não tem preço estar nesse salão, 
todo mundo dançando e com o sorri-
so no rosto. E o melhor de tudo é que 
cada quilo de alimento arrecadado 
vai para a mesa de quem precisa na 
nossa cidade. Um estímulo à solida-
riedade e cidadania”, destacou a pri-
meira-dama e presidente do Fundo 
Social de Solidariedade, Marta Bar-
bar Silva.
Quando a música terminou, ficou 
mais do que a lembrança de uma 
noite animada. O Baile Havaiano 
mostrou que envelhecer não signifi-
ca perder o entusiasmo pela vida e 
que a solidariedade não precisa de 
grandes cerimônias para aconte-
cer. Às vezes, ela começa com um 
simples gesto, encontra companhia 
numa pista de dança e segue seu 
caminho até a mesa de quem mais 
precisa.
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Na Melhor Idade, até a sede merece atenção 
especial nos dias de calor

A  disposição e a alegria que 
marcaram o Baile Havaiano 
da Melhor Idade, realizado 

na última sexta-feira (09), em Guaí-
ra, mostram que não faltam motivos 
para aproveitar a vida em qualquer 
idade. Mas, para que essa energia 
continue presente nos encontros, 
nas caminhadas e até nos passos de 
dança, existe um cuidado que mere-
ce atenção especial, principalmente 
com a chegada dos dias mais quen-
tes: a hidratação. E o detalhe mais 
importante é que, com o passar dos 
anos, nem sempre o organismo avi-
sa quando precisa de água.
O alerta é do geriatra Maurício Mi-
randa, do Instituto de Assistência 
Médica ao Servidor Público Estadual 
(Iamspe), que explica que o envelhe-

cimento reduz a capacidade do orga-
nismo de conservar líquidos e pode 
diminuir a percepção da sede. Nos 
dias de calor, a perda de água pelo 
suor e pela respiração aumenta, ele-
vando o risco de desidratação. Por 
isso, esperar sentir sede para beber 
água pode não ser uma boa estra-
tégia.
E os sinais nem sempre são aqueles 
que imaginamos. Boca seca, fraque-
za, tontura e urina muito escura ou 
em menor quantidade podem indicar 
ingestão insuficiente de líquidos. En-
tretanto, o especialista chama aten-
ção para manifestações menos evi-
dentes, como sonolência, confusão 
mental, desânimo, quedas e mudan-
ças repentinas de comportamento. 
Sintomas que, muitas vezes, aca-

bam sendo confundidos com conse-
quências naturais da idade, mas que 
merecem avaliação.
Nesse cuidado, familiares e cuida-
dores têm papel fundamental, es-
pecialmente quando a pessoa idosa 
mora sozinha. Oferecer líquidos em 
diferentes momentos do dia e obser-
var possíveis mudanças no compor-
tamento são atitudes simples que 
podem ajudar na prevenção. A água 
continua sendo a melhor escolha, 
mas frutas como melancia, melão, 
laranja e abacaxi, além de sopas, lei-
te e outras bebidas, também podem 
contribuir para a hidratação.
A quantidade necessária varia con-

forme o peso, as condições de saú-
de e a temperatura ambiente. Como 
referência geral, o especialista men-
ciona cerca de 30 mililitros por quilo 
de peso corporal ao dia, mas ressal-
ta que pessoas com determinadas 
doenças cardíacas ou renais podem 
precisar de restrições e devem se-
guir orientação médica.
No fim das contas, cuidar da hidra-
tação é também uma maneira de 
preservar a autonomia, o bem-estar 
e a disposição para continuar partici-
pando da vida. Porque tão importan-
te quanto ter motivos para dançar é 
garantir que a saúde acompanhe o 
ritmo.
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A  investigação dos atos de vanda-
lismo registrados no último do-
mingo (11), na Avenida Paulista, 

em São Paulo, pode abrir uma discus-
são que interessa a todas as cidades 
brasileiras: quem destrói o patrimônio 
público deve responder pelos danos, 
em vez de deixar a conta para a popu-
lação. A Polícia Civil utilizará imagens 
do sistema Muralha Paulista e de câ-
meras do Metrô para tentar identificar 
os responsáveis, demonstrando como 
a tecnologia pode contribuir não ape-
nas para esclarecer crimes, mas tam-
bém para buscar o ressarcimento dos 
prejuízos.
Segundo a Secretaria da Segurança 
Pública de São Paulo, o sistema in-
tegra câmeras públicas e privadas e 
permite cruzar informações por meio 
de recursos como reconhecimento 
facial e leitura de placas. A investiga-
ção ocorre após o registro de vidros 
danificados, pichações e adesivos em 
estruturas do Metrô durante uma ma-
nifestação política. A companhia regis-
trou boletim de ocorrência e iniciou os 
trabalhos de recuperação dos equipa-
mentos atingidos.
Mas o alcance dessa iniciativa pode ir 
muito além da capital paulista. Cidades 
de diferentes portes já contam com 
câmeras de monitoramento instaladas 
em ruas, praças, prédios públicos e 
estabelecimentos comerciais. Esses 
recursos, quando utilizados de acor-
do com a legislação, também podem 
auxiliar na identificação de responsá-
veis por depredações, sejam elas pra-
ticadas durante manifestações, festas, 
eventos esportivos ou em qualquer 
outra circunstância. O que muda é a 
ferramenta disponível. A obrigação de 
respeitar o patrimônio coletivo conti-
nua sendo a mesma.
E existe uma questão que merece 
atenção especial: o dinheiro. Cada vi-
dro quebrado, banco destruído, monu-
mento danificado ou parede pichada 
representa uma despesa de recupera-
ção. Quando o poder público assume 
esses custos, são recursos que dei-
xam de estar disponíveis para outras 

Informação ajuda a prevenir golpes, abusos e problemas nas relações de consumo

necessidades da população. Por isso, 
além das eventuais consequências 
criminais, a legislação permite exi-
gir dos responsáveis comprovados o 
ressarcimento dos danos. Identificar o 
infrator, entretanto, não significa auto-
maticamente recuperar o dinheiro, o 
que depende das medidas legais ca-
bíveis.
A tecnologia não substitui as provas, 
a investigação e o direito de defesa. 
Estar presente em determinado local 
não significa participar de um crime. 
Cabe às autoridades individualizar as 
condutas e demonstrar a responsabi-
lidade de cada envolvido, sem distin-
ções políticas, sociais ou ideológicas. 
A liberdade de manifestação é garanti-
da pela Constituição, mas não inclui o 
direito de destruir aquilo que pertence 
à coletividade.
O caso da Avenida Paulista poderá, 
portanto, servir de referência para ou-
tras cidades, desde que os resultados 
da investigação confirmem a eficácia 
dos recursos utilizados. Mais do que 
identificar quem praticou os atos, o 
desafio será transformar as provas em 
responsabilização efetiva e, sempre 
que juridicamente possível, em recu-
peração dos valores gastos.
Afinal, o patrimônio é público, mas a 
responsabilidade pelo vandalismo é 
individual. E quem não participou da 
destruição não deveria ser obrigado a 
pagar a conta de quem destruiu.

Vandalismo: tecnologia pode identificar infratores e 
fazer com que paguem pelos prejuízos
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CACÁ: UMA HISTÓRIA DE CONQUISTAS, RAÍZES E 
BONS SENTIMENTOS!

Há pessoas que acumulam conquistas ao longo da vida. Outras conseguem algo ainda 
mais precioso: crescer sem perder a simplicidade, a gentileza e o respeito por quem 
encontram pelo caminho.
Carlos César de Souza, o nosso querido Cacá, é dessas pessoas!
Neste 14 de outubro, mais do que homenagear o empresário bem-sucedido, queremos 
reconhecer o homem que construiu sua trajetória com trabalho, determinação e a sabe-
doria de quem sabe que a confiança das pessoas é um patrimônio que dinheiro nenhum 
compra.
E como toda boa história, a sua tem raízes profundas.
Seus pais, Mundim e Gabriela, representam o porto seguro, os ensinamentos e os valo-
res que o acompanham. O irmão, os sobrinhos e toda a família completam esse universo 
de afetos que tanto dizem sobre quem ele é.
Ao seu lado está Roberta, esposa, sócia e companheira de sonhos e desafios. E há 
Mário Neto, seu filho, motivo de orgulho e de tantos planos para o futuro. Sem esquecer 
a querida sogra Joana e os amigos que tornam essa caminhada ainda mais especial.
Cacá, aniversários têm essa delicadeza de nos fazer perceber que a vida não se mede 
apenas pelos anos vividos ou pelas vitórias alcançadas, mas pelo bem que deixamos no 
coração das pessoas.
Porque prosperidade também é chegar em casa e encontrar amor, ter saúde para apro-
veitar a vida, abraçar os pais, acompanhar o crescimento de um filho e saber que exis-
tem pessoas queridas torcendo pela nossa felicidade.
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Chamado Radnews, o protocolo foi desenvolvido para facilitar a comunicação de resultados tanto para pacientes 
quanto para profissionais de saúde durante o diagnóstico de câncer de mama

Outubro Rosa: veja como dar notícias difíceis em 
casos suspeitos no exame de mama

O    utubro é o mês de conscien-
tização e prevenção do câncer 
de mama. Segundo estimati-

vas do Instituto Nacional de Câncer 
(INCA), o Brasil deve registrar 78.610 
novos casos da doença por ano en-
tre 2026 e 2028. Nesse cenário, um 
protocolo criado por pesquisadores do 
Instituto de Radiologia do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina da 
USP (Inrad-HCFMUSP) orienta médi-
cos e outros profissionais da saúde 
sobre como conduzir a comunicação 
com pacientes durante o diagnóstico.
A médica radiologista Natália Cecca-
roni Orthmann explica que transmitir 
informações à paciente após a real-
ização do exame é um processo del-
icado, inclusive para os profissionais. 
“Quando a paciente vem até nós para 
fazer os exames, a nossa intenção 
é entender o que está acontecendo 
naquele contexto e enunciar do mel-
hor jeito possível, trazendo tanto os 
achados benignos e os suspeitos. 
Quando a gente chega nesse mo-
mento dos suspeitos, é a hora que a 
gente tem um pouquinho mais de difi-
culdade.”

Comunicação de notícias difíceis

O protocolo, chamado Radnews, foi 
desenvolvido para facilitar a comu-
nicação de resultados tanto para pa-
cientes quanto para profissionais de 
saúde. A proposta foi apresentada em 
artigo publicado na RadioGraphics, 
revista científica da Radiological Soci-
ety of North America (RSNA).
Segundo Natália, o objetivo é oferecer 
ao radiologista uma orientação para 
comunicar de forma clara a possibili-
dade de um achado suspeito. “A gente 
criou pensando na facilitação do ra-
diologista para a comunicação de uma 
notícia difícil, que é um achado sus-
peito, porque nem sempre tudo que a 
gente acha na mama é um câncer.”
“Muitas vezes são lesões benignas ou 
com alguma coisinha diferente, que 
é a atipia, e, a partir dali, às vezes é 
necessária uma investigação. Mas 
todo paciente fica ansioso para sa-
ber.”
Natália explica que existem outros 
protocolos de comunicação na medici-
na. Ela cita o protocolo Spikes, volta-
do à comunicação de notícias difíceis, 
especialmente em situações oncológi-
cas. De acordo com ela, esse proto-
colo considera a relação construída 
por meio do contato entre médico e 

paciente, realidade que nem sempre 
ocorre com os radiologistas.
O radiologista participa de apenas 
uma das etapas da jornada da paci-
ente, enquanto os próximos passos 
são conduzidos pelo médico solici-
tante. “Nesse processo de passar por 
nós, a gente tenta deixar do jeito mais 
claro possível para um leigo, que não 
é da área da saúde, entender.”

Um protocolo universal
O material foi desenvolvido para con-
templar diferentes realidades e tam-
bém poder ser utilizado por médicos 
de outros países. “A gente sabe muito 
bem que há uma diferença de saúde, 
de estrutura de saúde entre todos os 
países. E o Brasil tem suas particulari-
dades. Então a gente tentou deixar um 
protocolo mais uniforme e universal.”
A médica ressalta ainda a importância 
de preservar o histórico dos exames. 
Segundo ela, os exames funcionam 
como documentos das pacientes e 
podem ser necessários para que os 

médicos compreendam padrões de 
envelhecimento e acompanhem alter-
ações ao longo do tempo.
A mamografia é um dos principais 
exames utilizados na investigação 
do câncer de mama e, conforme a 
indicação médica e as diretrizes ad-
otadas, pode ser complementada 
por ultrassonografia ou ressonância 
magnética. De acordo com Natália, 
nem todo resultado suspeito significa 
câncer, mas, diante de determinadas 
alterações, pode ser necessária a re-
alização de biópsia ou punção — pro-
cedimentos seguros e minimamente 
invasivos utilizados para coletar célu-
las ou tecidos e confirmar ou descar-
tar a suspeita.
Na avaliação da especialista, indepen-
dentemente do resultado do exame, 
a comunicação deve ser conduzida 
com cuidado e empatia. O diagnóstico 
começa no exame, mas não termina 
nele. Por isso, a orientação sobre os 
próximos passos também é funda-
mental.
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Sabor de infância atravessa gerações e volta ao 
recreio das escolas de Guaíra

Quem estudou nas escolas mu-
nicipais de Guaíra nas décadas 
de 1970 e 1980 certamente 

guarda na memória uma lembrança 
especial da hora do recreio: o famoso 
pãozinho com patê. Simples, saboro-
so e aguardado pelos alunos, aquele 
lanche acabou se tornando parte da 
história de muitas gerações. Agora, 
décadas depois, a receita voltou às es-
colas municipais, desta vez para con-
quistar o paladar das crianças de hoje.
A iniciativa partiu da equipe da Central 
de Alimentação, que decidiu resgatar a 
receita tradicional e preparar o lanche 
para os atuais estudantes da rede mu-
nicipal. A proposta era simples: desco-
brir se aquele sabor, tão presente nas 
lembranças dos pais e avós, também 
agradaria a uma geração acostuma-
da a outros hábitos alimentares. E a 
resposta veio logo nas primeiras mor-
didas, com a aprovação das crianças, 
que receberam a novidade com entu-
siasmo.

Mais do que recuperar uma receita, a 
experiência aproximou diferentes ger-
ações por meio de algo que faz parte 
do cotidiano escolar. Afinal, quem não 
guarda na memória o sabor de algu-
ma merenda, as conversas durante 
o recreio ou a expectativa pela hora 
do lanche? São lembranças aparen-
temente pequenas, mas que perman-
ecem conosco muito depois que deix-
amos os bancos escolares.
A experiência mostrou que algumas 
coisas resistem ao tempo, especial-
mente quando carregam histórias e 
boas lembranças. O pãozinho com 
patê, que fez parte da infância de tan-
tos guairenses, encontrou novos ad-
miradores e ganhou a oportunidade 
de fazer parte também da memória 
dos alunos de hoje.
E você, que estudou nas escolas de 
Guaíra, também se lembra daquele 
pãozinho com patê? Qual era a mer-
enda que fazia a alegria do seu rec-
reio?
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Retardantes de incêndio ganham espaço no 
combate ao fogo e resgatam debate de dez anos 

atrás

O envio de 11 mil litros de retardante de incêndio pelo Governo de São Paulo 
para reforçar o combate às queimadas no Amazonas coloca em evidência 
uma tecnologia que pode fazer diferença no enfrentamento das chamas e 
na proteção do patrimônio ambiental e rural. O recurso potencializa a ação 
da água, ajuda a controlar a propagação do fogo e pode reduzir o risco de a 
vegetação voltar a queimar. O assunto, embora tenha retornado ao noticiá-
rio, não é novidade para os leitores da Revista Agro S/A, que há dez anos 
dedicou sua reportagem de capa à utilização dessas soluções.
Segundo o tenente Ramatuel Diego Dantas, da Defesa Civil paulista, os re-
tardantes enviados podem alcançar eficiência até cinco vezes superior à da 
água, além de ajudar a evitar a reignição da vegetação. A vantagem está na 
possibilidade de ampliar a eficácia do combate, especialmente em situações 
nas quais o calor intenso, o vento e a vegetação seca dificultam o trabalho 
das equipes. A eficiência, entretanto, depende das características do produ-
to, das condições do incêndio e da forma de aplicação.
E essa discussão vem de longe. Em junho de 2016, a edição 41 da Revista 
Agro S/A trouxe na capa a reportagem “Um limite para o fogo”, apresentando 
experiências com tecnologias destinadas a melhorar o combate aos incên-
dios. A publicação reuniu informações técnicas, testes e depoimentos de 
integrantes do Corpo de Bombeiros, mostrando possibilidades de reduzir o 
tempo de combate, potencializar a utilização da água e ampliar a segurança 
das operações. Uma pauta que, uma década depois, continua surpreenden-
temente atual.

Equipe dos bombeiros se preparando para a viagem 

Há dez anos, a Revista Agro S/A já apresentava tecnologias para 
potencializar o combate aos incêndios em sua reportagem de capa “Um

 limite para o fogo”. 

A importância desses recursos vai além das áreas de floresta. No campo, 
incêndios podem destruir lavouras, pastagens, instalações, equipamentos e 
reservas ambientais, comprometendo investimentos de anos em poucas ho-
ras. A utilização adequada de retardantes, associada à prevenção, aos acei-
ros e ao trabalho das equipes especializadas, pode contribuir para reduzir a 
propagação das chamas e os prejuízos. Mas seu emprego exige avaliação 
técnica, inclusive quanto aos possíveis impactos ambientais e à proteção 
dos recursos hídricos.
O envio do material ao Amazonas também reacende uma questão impor-
tante: quanto o Brasil avançou na incorporação dessas tecnologias ao longo 
dos últimos dez anos? O combate aos incêndios florestais exige investimen-
tos, planejamento e rapidez de resposta, mas também conhecimento sobre 
ferramentas que possam tornar as operações mais eficientes e seguras.
Ao recuperar a reportagem publicada em 2016, a Revista Agro S/A mostra 
que o debate sobre essas alternativas não começou agora. O desafio con-
tinua sendo transformar conhecimento e tecnologia em medidas efetivas de 
proteção.
Afinal, quando o fogo avança, cada minuto pode representar hectares pre-
servados, patrimônio protegido e vidas salvas.
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DEAGUA realiza substituição de bomba no poço 
profundo da Avenida 5

O Departamento de Água e Es-
goto de Guaíra (DEAGUA) 
concluiu nesta terça-feira, 13 

de outubro, a substituição da bomba 
do poço profundo localizado na Aveni-
da 5. O equipamento havia queimado 

na última quinta-feira.
Devido ao feriado prolongado e à lo-
gística necessária para a mobilização 
do guindaste e da equipe especializa-
da, os trabalhos de manutenção tive-
ram início nesta manhã, com previsão 
de conclusão ainda para hoje. Graças 
ao empenho da equipe técnica do De-
partamento, o município conseguiu 
passar todo o período de feriado sem 
faltar água para a população.
O diretor do DEAGUA, Lucas Eleodo-
ro, explicou que nos poços profundos 
do Aquífero Guarani, o modelo de ma-
nutenção adotado não é o preventivo, 
mas sim o corretivo. “Retirar uma bom-
ba antes do tempo com o auxílio de 
um guindaste envolve um custo altís-
simo, e interromper um equipamento 
que está operando perfeitamente gera 
um gasto desnecessário aos cofres 
públicos. A orientação técnica é para 
que a bomba opere até o limite de sua 

vida útil”, explica.
Além disso, o diretor destacou que po-
ços de grande vazão, como o Muraishi 
e o Alcineu Eleodoro, exigem parali-
sações temporárias em alguns bairros 
durante as manutenções. No entanto, 
graças à eficiência do trabalho realiza-
do pela gestão do governo e a equipe 
técnica do DEAGUA, as manutenções 
atualmente são realizadas em até 24 
horas, um processo que anteriormente 
costumava levar de três a quatro dias.
“A administração do prefeito Junão 
e vice Renan fez investimentos re-
levantes para que a população não 
‘sentisse’ a redução no abastecimento 
do poço da Avenida 5 durante esses 
dias em que a bomba queimou. Isso 
demonstra o trabalho sério e dedicado 
da equipe do DEAGUA, que reforça o 
compromisso contínuo com a qualida-
de e a eficiência no fornecimento de 
água para a cidade”, conclui Lucas.

GCM recupera Uno furtado e devolve automóvel a 
proprietário

Uma denúncia levou equipes da 
Guarda Civil Municipal a locali-
zar um Fiat Uno branco abando-

nado em uma área de 
mata. O automóvel 
havia sido levado por 
criminosos durante 
as primeiras horas 
desta terça-feira (13).
Atentas aos relatos 
divulgados em redes 
sociais na busca do 
bem subtraído, as 
guarnições rapida-
mente cruzaram as 
informações ao avis-
tar o carro no meio 
das árvores.
Com a constatação 
do crime, os agentes 
acionaram a Polícia 
Civil para formalizar 

o procedimento legal. Após determina-
ção da autoridade da Polícia Judiciá-
ria, o veículo retornou de imediato às 

mãos do legítimo dono.
A pronta intervenção da GCM evitou 
maiores prejuízos financeiros ao cida-

dão, demonstrando eficiência no com-
bate a crimes e no patrulhamento pre-
ventivo da cidade.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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